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ganha zero 
em saúdé 
■ Na América Latina, país fica em 19° à 
frente só de Haiti, Bolívia e Guatemala 
NELSON FRANCO JOBIM 
Correspondente 

LONDRES — Os indicadores de 
saúde do Brasil estão entre os pio- . 

res da América Latina.- Dos 22 paí-
ses examinados pela Economist In-
telligence Unit no relatório 
Healthcare in Latin America, publi-
cado hoje, o Brasil está em 19° lu-
gar, à frente apenas do Haiti, da Bo-
lívia e da Guatemala. A Costa Rica 
ficou em primeiro, como país mais 
saudável, seguida pelo México, Pa-
namá e. Jamaica. 

A expectativa de vida rio Brasil é 
de 67 anos, contra 77 na Costa Rica, 
76 em Cuba e 75 no Chile. Enqúan-
to em Cuba, a mortalidade infantil é 
de apenas 11 por mil nascimentos, 
no Brasil chega a 45. Apesar das 
campanhas de vacinação, o Brasil 
ocupa o 18° lugar em imunização, 
0,95% da população adulta tem o ví-
rus da Aids e o consumo de tabaco é 
elevado. Além de uma grande inci-
dência de doenças infecto-contagio-
sas, associadas à pobreza, há uma al-
ta incidência de doenças crônicas 
(câncer, problemas respiratórios e 
cardiovasculares) causadas por su-
peralinientaçãçyclietwdesmuilibrada 
e eStilósde'Vidái;oliWSaildáveiS:', 

enntráste • Para a editora dó 
relatório Alex Wyke, o Contraste 
entre as condições de saúde no Bra-
sil e na' CoSta Rica se exPlica pela 
má distribúição, da riqueza e pêlo 
tamanho do pàís, que toma mais di 
fícil o 'acesso a póstos de .  saúde e 
campanhas de vacinação. "O Brá 
sil, como país em deSenvolviinento, 
está eni transição de predominância  

de doenças infecto-contagiosas pa-,. 
ra crônicas e no momento tem alta 
incidência:dós dois tipos, o que não 
acontece, por exemplo, na Nicará 

diz-Alex Wyke.,"Em média, o 
nicaragüense tem melhor, saúde que 
o brasileiro." 

Foram considerados 13 indicado-
res de saúde, entre eles taxa de mor 
talidade geral, expectativa .de vida, 
Mortalidade infantil, mortalidade 
niatema, imunização contra polio-
mielite, varíola, tifo e difteria, Aids, 
táxa . de mortalidade por doençaS in-
fecto-Contagiosas, taxa de mortali-
dade pór doenças crônicas e consu-
mo de produtos de tabaco .'A violên-
cia não foi incluída., o que ajudou a 
Colômbia a ficar em 5° lugar. 

Renda '-- O sucesso da Costa Ri: 
'cá explica-se pela boa diStribuiçãó 
da- renda, qüe reduz a mortalidade 
infantil (14/1.000, a mais baixa de 
pois de Cuba), baixos índices de 
mortalidade tanto por doenças infec-; 
ciosas quanto crônicas, .e um sistema 
de saúde bem desenvolvido. 

Apesar do desenvolviinento de 
seu Sistema de saúde e da cobertura 
universal, Cuba- ficou em 6° lugar. 
Tem a segunda maior expeCtativa 

,•de , Vicla na América Latina e os me-
noreS ,índices de Mortalidade ntater 
`nó-infantil e de ineidência de AIds. 
Más'apresentá elevadOS índiceS 
inoléStias _ crônicas, ,,às .•chamadas 
"doenças da civilização .": Ocupa ,0` 
15° pior lágar em Câncer e ó 1.6° em 

3doençaSáScUlareS deVido à cardiov  
dieta' desequilibradaé desequilibrada pór consumo 
excessivo de carne:e gordura ani-
mal'e ao maior consumo de tabaco 
dó Subcontinente. 


